
Escola Municipal Padre José Valentim

Projeto: Formação continuada em serviço

Formadores:

Diretora: Carmen Lígia Caldas Haiduck

Diretor-adjunto: Paulo Vitor de Oliveira

Coordenador Pedagógico: Alonso Arinos de Moraes

Coordenadora Pedgógica: Gislaine Motti Scudler Osmar

Orientadora Educacional: Nara Rondon Ribeiro Conti

Coordenadora Pedagógica: Patrícia Aparecida Leite da Fonseca

Campo Grande, Ms

2018



A Escola Municipal Padre José Valentim, preocupa-se em oferecer um ensino de 

qualidade ao seu corpo discente, buscando cumprir com sua função social proclamada 

no Projeto Político Pedagógico, de “oferecer ao educando uma formação que possibilite, 

no seu desenvolvimento, um entendimento da realidade em que vive.  Uma educação 

que  seja  instrumento  de  formação  de  um  educando  crítico,  político,  participativo, 

conhecedor e dinamizador do processo da cidadania consciente”.

Oferecer ao seu corpo docente condições adequadas para que consigam mediar a 

construção  do  conhecimento  cabendo  a  eles,  a  função  de  criar  condições  mais 

favoráveis à aprendizagem, também completa a preocupação com o oferecimento de 

ensino com qualidade.

Assim,  em conformidade  com seu  Regimento  Interno,  capítulo  VI,  seção  I, 

artigo 144 é papel do coordenador pedagógico viabilizar as ações necessárias a fim de 

que  a  educação,  oferecida  por  esta  instituição,  possa  atingir  seus  fins  e  objetivos, 

buscando desta forma garantir a eficácia do processo ensino e aprendizagem.

Com o  objetivo  de  aprimorar  a  atuação  docente,  oportunizar  a  reflexão  das 

práticas realizadas, compartilhar assuntos e experiências profissionais na escola, para 

coletivamente, compreender a complexidade da escola, com vistas ao planejamento de 

ações inovadoras que qualifiquem o processo educativo. No intuito de contribuirmos na 

efetivação de todo processo, e em cumprimento ao artigo 61 da LDB/1996, estaremos 

desenvolvendo,  conforme as  orientações  recebidas  da  SEMED/2017, um projeto  de 

formação  continuada  em  serviço  e  a  distância  através  da  utilização  dos  recursos 

oferecidos pelas Tecnologias de informação aos professores da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental desta instituição.

A formação acontecerá presencialmente, durante os momentos de planejamento 

através de momentos de discussão e reflexão coletiva e/ou individual, leituras coletivas 

e/ou individuais,  estudo e análise de dados estatísticos da unidade e/ou turma, entre 

outras. Serão de reuniões pedagógicas inicialmente quinzenais e/ou mensais,  durante os 

momentos de planejamento na escola, pois,

um encontro para refletir crítica e coletivamente a prática, já é, por si 

um exercício  constante  de  avaliação  por  sua  parte  dos  educadores 

(para ser coerente com a avaliação processual em sala de aula), e um 

espaço singular para que os critérios de avaliação da aprendizagem 



sejam sempre  rediscutidos, aclarados e concretizados. Vasconcellos 

2006, p.122

Nesse  sentido  compreendemos  que  “as  tecnologias  são  produtos  de  uma 

sociedade e cultura, sendo que é no interior de cada cultura que as técnicas adquirem 

novos significados e valores (MORIN,1996).  Conforme asseguram Francez, Oliveira e 

Tezani/ 2014 “ as tecnologias possuem múltiplos conceitos e significados, não sendo 

boas nem más, já que não possuem valor em si, mas nas formas como são utilizadas

Assim os momentos a distância estaremos utilizando o aplicativo O WhatsApp 

Messenger,  que é um aplicativo gratuito  para a  troca de mensagens disponível para 

Android e  outras  plataformas,  visando  agilizar  a  troca  de  informações  entre  os 

integrantes do corpo docente da instituição, independente do turno ou ano de atuação. 

Nesse  aplicativo  serão  disponibilizados  materiais  diversos  (textos,  vídeos,etc)  que 

poderão  ser  acessados  facilmente  pelos  professores  em  qualquer  situação. 

Fundamentando em Vasconcellos 2006, que “a troca de experiências e a partilha de 

saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais todo professor é chamado a 

desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e de formando.”

No entanto, sabemos que para essa formação continuada ser significativa para os 

professores e  não algo meramente burocrático-formal,  conforme pontua Vasconcelos 

2006 “a estruturação das reuniões deve corresponder a um desejo, a uma necessidade do 

grupo, para não ser algo meramente formal”, para tanto buscamos no termino do ano 

letivo de 2017, através de um questionamento escrito, saber quais eram os temas de 

interesse dos nossos docentes para serem trabalhados nas nossas reuniões e formações 

de 2018.

Ao tabularmos os dados, chegamos as seguintes sugestões de temas:

• Utilização  e  discussões  sobre  livros/textos/vídeos  de  Leandro  Karnal  e  ou 
Mario Sergio Cortela, etc.

• Tratar  sobre  projetos,  discussão  e  implementação  dos  projetos  comuns  a 
escola  (projeto  de  leitura,  feira  de  matemática  e/ou  outros),  passeios  e  já 
estabelecer as datas (datar);

• Oferecer dinâmica de grupo;

• Oferecer atividades que proporcionem integração entre os professores, como: 
Biodança, oficinas de jogos e brincadeira para educação infantil;



• Sugerir  dinâmicas para que os professores façam com os alunos no início do 
ano;

• Oficinas em diversas áreas;

• Encontro com a Profª Sheyla da UFMS com debates, troca de experiências e 
novas  propostas  para  o  ensino  da  matemática  nos  anos  iniciais  do  ensino 
fundamental;

• Escolher s temas para a XXI Mostra;

• Estudar sobre o Currículo escolar, abordando aspectos da mudança na Base 
Nacional Curricular Comum;

• Utilização do Filme “O jogo da imitação”;

• Discussão sobre descritores, teoria da repetição do item, diferenciação entre 
objetivos  e  habilidades,  apresentação  de  questões  baseadas  no  Teoria  de 
Resposta do Item; 

• Capacitação  sobre  como  trabalhar  com  o  aluno  com  dificuldade  de 
aprendizagem.

• Convidar um palestrante na área da Ed. Especial para nos dar orientação de 
como trabalhar com esses alunos (dificuldade de aprendizagem, hiperativo)

• Trabalhar sobre a utilização das tecnologias pelos alunos, trazer para a sala de 
aula outros recursos: celular, câmera, aprender a usar certos aplicativos para 
coisas uteis;

• Momentos para depoimentos de práticas bem sucedidas em sala de aula, mas 
só de professores do Valentim;

Ressaltamos  que  a  participação  nesse  processo  de  formação  continuada,  não 

pode ser passiva, deve ocorrer contando com o envolvimento de cada um e de todos 

durante  todo  o  processo.  A  fim  de  assegurarmos  o  cumprimento  dos  objetivos 

propostos, todos os participantes deverão seguir algumas normas, para que não se perca 

o foco estabelecido, tais como:

*  Acompanhar  atentamente  as  reflexões,  relatos,  discussões,  sejam elas  online e/ou 

presenciais;



* Assumir as dúvidas (toda dúvida é legítima); se as dúvidas não forem explicitadas e 

enfrentadas, a tendência do sujeito será de distanciar-se do debate ou estudo, por falta de 

envolvimento, conforme Vasconcellos 2006;

*  Expressar-se.  Ressaltamos  que  o  respeito  pelo  colega  que  está  expondo  é 

imprescindível.  O  grupo  deve  desenvolver  a  capacidade  de  tolerância  para  com  a 

diferença;

* O grupo criado no aplicativo  Whattsapp  é de caráter estritamente educacional, não 

sendo permitido: postagens de vídeos e mensagens e textos como: de bom dia;  boa 

tarde; boa noite; motivacionais por não possuírem tenham cunho educacional; de cunho 

político  partidário;  entre  outras  que  não  colaborem para  a  reflexão  sobre  a  prática 

pedagógica.

Para evitarmos a passividade e estagnação desse processo de formação, o grupo 

criado  no  aplicativo  Whattsapp deve  ser  constantemente  alimentado  por  todos  os 

participantes, pois Vasconcellos (2006, p.120) destaca: 

“trabalhadores que não comunicam horizontalmente para a reflexão de 

sua  prática  profissional,  tendem a  uma  visão  parcial,  truncada,  do 

processo de trabalho, perdendo a possibilidade de controle sobre esse 

processo (Muramoto, 1991:41). Devemos considerar que o trabalho do 

professor tem uma dimensão essencialmente coletiva: não é o único 

que atua na escola e o que  faz não é para si, já que presta um serviço  

a comunidade.”

Nesse sentido será permitido a postagem de:

* Contribuições e reflexões sobre os textos, vídeos e imagens postadas;

*Postagem de textos, vídeos e imagens que possibilitem reflexões pedagógicas e/ou de 

cunho educacional;

*Depoimento de práticas bem sucedidas através de fotos, vídeos, textos produzidos em 

sala de aula;

*Postagem de dúvidas com relação a prática pedagógicas.



Estaremos ao longo do desenvolvimento deste projeto de formação continuada 

em  serviço,  observando  e  analisando  os  avanços  existentes,  buscando  sempre  que 

necessário reavaliar nossos objetivos, e ao término do ano letivo de 2018, estaremos 

realizando  um questionamento  escrito  para  avaliarmos  como foi  o  desenvolvimento 

deste projeto durante esse ano letivo.

Ressaltamos  que  assim  como  os  docentes  necessitam  desse  processo  de 

formação,  nós  da  equipe  técnico  pedagógica  também  sentimos  essa  necessidade  e 

estaremos durante este ano letivo, passando pelo mesmo processo no sentido de auto 

formação com alterações apenas nos temas a serem discutidos. Temas estes que serem 

elencados conforme a necessidade.
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